
1.6 Visitas técnicas a 9 comunidades para avançar nos processos de 

autorreconhecimento e declaração de comunidades tradicionais: 

Foram realizadas reuniões e visitas nas comunidade de Gameleira, Boiada, 

Caquente e Macaúbas município de Veredinha. Também ocorreu uma reunião 

na Comunidade de José Silva município de Turmalina com a participação de 

lideranças da comunidade e também de outras comunidades vizinhas como 

Buriti, Gentio, Poço D´água e Campo Alegre. Nas reuniões é dialogado com a 

comunidade assuntos como o conceito legal de povos e comunidades 

Tradicionais, qual sua origem, qual o objetivo de realizar o mapeamento, 

certificação, demarcação do território e seus direitos. Também é conversado com 

as comunidades sobre a legislação que permite que possam solicitar o 

autorreconhecimento como: Decreto Nº 4.887, de 20 de novembro de 2003 que 

regulamenta o procedimento para identificação, reconhecimento, delimitação, 

demarcação e titulação das terras ocupadas por remanescentes das 

comunidades dos quilombos de que trata o art. 68 do Ato das disposições 

constitucionais transitórias. O decreto 6040 de 07 de fevereiro de 2007 que 

institui a Política Nacional Para o Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais; A Lei nº 21.147, de 14 de janeiro de 2014 que institui 

a Política Estadual para o Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais e O Decreto 47.289, DE 20/11/2017 que regulamenta 

a lei 21147 de janeiro de 2014. 

Nas comunidades de Gameleira e Boiada o processo de auto definição de 

comunidade Groteira Chapadeira já foi encaminhado à Comissão Estadual para 

o Desenvolvimento Sustentável de Povos e Comunidades Tradicionais de Minas 

Gerais CEPCT MG, porém ainda não foi emitida a certificação. A comunidade de 

Gentio já se auto definiu como Quilombola e também já encaminhou a solicitação 

para a Fundação Cultural Palmares, mas ainda não foi emitida a certificação. No 

caso de Caquente e Macaúbas, as comunidades já se auto definiram como 

Groteira Chapadeira e Quilombola e estão no momento organizando a 

documentação para encaminhamento as entidades competentes. As demais 

comunidade ainda estão em um estágio inicial de auto reconhecimento, o que é 

normal devido a recente legislação que permitiu a estas comunidades entrarem 

com o solicitação de auto definição de comunidade tradicional. 

 


